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O Projeto TAMAR-IHAMA, desde sua criação em 1980 vem
aprimorando as técnicas de protellno e manejo das tartarugas
marinhas nas principais áreas de desova no Brasil. A Base da Praia
do Forte, um dos maioies sítios de reprodução do litoral, atua em
uma área de cerca de 50 km de extensão. Três tipos de tratamento
sáo dados aos ninhos de direita «irciut nessa área: in situ
(permanecem em seu local original de postura, grupo controle);
transferidos para o cercado de incubação na área de desova,
expostos a sol e chuva plenos; e transferidos do local de origem
para a praia, em áicas de maior concentração de desova. O objetivo
deste estudo é vetihcai qual tipo de manejo permite uma melhor
taxa de eclosão, levando-se em conta que estudos preliminares
demonstraram que paia os dois tipos de tranfcicncia em questão a
proporção macho/fêmea nano é modificada. Nas temporadas de
desova de 94/95, 95/96 e 96/97 o número de ninhos protegidos
com o tempo de transferencia entre 6 e 12 hoias após a oviposição
foi respectivamente, 355, 462, 514. As taxas de eclosão para as
difeientes situações foram: ninhos in s i tu - 7(),40'/í>, 75.30%,
72,30%; ninhos transferidos para a praia - (>0,(>0%, 67,10%,
69,00%; ninhos ttansleiidos para o cercado - 53,50%, 66.70%,
64,30%. Os resultados referentes às úl t imas três temporadas
sugerem que as taxas de eclosão são ntaioics paia ninhos in silu,
seguidas dos transferidos para a praia e cercado.
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